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São notórias as dificuldades de extirpação mecânica das ervas
daninhas ao longo das estudas de ferro, motivadas pelas condi-
ções próprias do leito e acostamentos, bem como pela escassez e
crescentes custos da mão de obra no Brasil. Nestas condições,
diversas ferrovias brasileiras estão procurando a solução dêsse
problema através do uso de herbicidas.

Em vista do interêsse dos dirigentes e responsáveis pela con-
servação dos leitos férreas, áreas, desvios e páteos dessas compa-
nhias, demonstrado pelo número de consultas formuladas, os
autores decidiram instalar um ensaio com diversos produtos. Fo-
ram os mesmos aplicados sòzinhos, em mistura e alternadamente,
procurando-se ao mesmo tempo reduzir ao máximo as operações
de capinas e de aplicações herbicidas.

Dada a grande variedade de produtos recomendados para os
aludidos fins, aplicados sob as mais diferentes condições, procurou-
-se, num ensaio dessa natureza, associar os herbicidas de acôrdo
cam os seus respectivos modos de ação, com os tipos de ervas da-
ninhas incidentes e com os preços vigentes no início do experi-
mento, de modo a permitir economicamente o seu emprêgo quan-
do comparados com as rapinas usuais.

MATERIAIS E MÉTODOS

O ensaio foi instalado a partir de 13 de outubro de 1961,
numa área de propriedade da Estrada de Ferro Santos Jundiai,
pertencente à Rêde Ferroviária Federal. O local escolhido encon-
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tra-se junto à estação da Lapa, ao lado da linha tronco, na cidade
de São Paulo.

Foram instalados ao todo 19 tratamentos, inclusive a teste-
munha, distribuídos sob duas diferentes condições de infestação
de ervas daninhas: uma, constituída principalmente de capim
de Angola, que comumente incide nas áreas, páteos e barrancos
ao longo do leito dessa ferrovia; outra, apresentando condições
de infestação mais normalmente encontradas em nossas estudas

Em ambos os casos, foram efetuadas algumas aplicações de
"pré-emergência'', logo após uma operação de capina, seguida de
ulteriores tratamentos de "após-emergência'', ou. ainda semente
T)ulverizações em ''após-emergência'' desde o início do ensaio.
Nesse último caso, foram realizados alguns tratamentos diretos
sabre a vegetação infestant.e e novas aplicações sabre as ervas
más que reinfestavam os canteiros algum tempo após a capina.

Dêsse modo, torno.u-se possível comparar a ação dos produ-
tos sob as mais diversas condições, além das recomendações nor-
mais de uso de seus fabricantes.

As precipitações pluviométricas diárias foram anotadas se-
gundo dados fornecidos Belo Serviço de Meteorologia do Minis-
tério da Agricultura -- Pôsto da Água Branca -- São Paulo.

Dentro de uma área aproximada de 50.000 m2 foram dis-
postos os 19 canteiros experimentais, medindo cada um 50 =2
(5 x 10 metros).

Dos 19 tratamentos, 9 foram localizados. numa área onde a
infestação predominante era de capim de Angola, seguida por
outras espécies como alho bravo, amendoim bravo, campainhas,
dente de leão, erva de Santa Luzia, picão prêto, camapu e tiri-
rica. Os 10 tratamentos restantes foram instalados em locais de
vegetação daninha mais co-ndizente com a normalmente encon-
trada nos leitos ferroviários em geral. Nesses canteiros, além das
espécies acima citadas, incidiam mais as seguintes: beldroega,
capim colch.ão, capim marmelada, capim barbicha de alemão,
capim pé de galinha, caruru comum, grama seda, língua de vaca,
maravilha, serralha e podia branca.

As aplicações foram efet.uadas com um pulverizador postal
"Pulvorex", munido de agitador mecânico e dotado de manóme-
tro, e de um bico "Teejet'' 80.03, com peneira de malha 50. .A
pressão de trabalho girou ao- redor de 60 libras. A quantidade de
água empregada foi na base de 1.000 litros por hectare, nos tra-
tamentos de "pré-emergência'' ou de ''após-emergência'' em ve-
getação de até 20 cm de altura. Para pulverizar veget.ação de por-
te maior, o gasto atingiu a 2.000 por hectare.

A repetição das aplicações para cada tratamento dependeu
diretamente do grau de reinfestação, procurando-se manter sem-
pre o porte da vegetação não maior que 15 a 20 cm de altura, a

de ferror
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fim de que a pulverização seguinte permitisse aos produtos um
controle adequado das ervas daninhas.

Os herbicidas usados sozinhos o foram, de um modo geral,
nas doses mais elevadas, enquanto que, quando associados, as
dosagens foram mais baixas. Tal medida foi tomada a fim de
tornar económico o emprêgo das diferentes misturas e associa-
ções. Na tabela l encontram-se as dosagens de princípio ativo ou
equivalente ácido (nesse último caso para o 2,4-D e Dalapon),
em quilos por hectare, para cada produto, por aplicação e trata-
mento, com as respectivas datas de emprêgo.

Os produtos empregados no ensaio foram os seguintes:
.4rsenÍto de sódio (Carpinóx)
Ctorato de sódio
DaZapon (Dowpon) -- produto contendo 85% de sal módico

do ácido 2,2-dicloropropiânico ou 74% de equivalente ácido.
DZxron (Karmex DXC') -- produto contendo 80% de 3-(3,4-di-

clorofenil) -- 1,1 dimetiluréia.
2,4-D .4mÍza (Difenox A) -- produto contendo 65% de 2,4-D

amaina equivalente a 39,6% de ácido 2,4-diclorofenoxiacético.
EZmasÍZ, produto contendo como princípios ativos 70% de

TCA, 15% de Amitrol e 4% de sal sádico do 2,4-D.
[Zafa Zr as tipo ]WG -- produto contendo 91% de clorato de

sódio e 9% de barato de sódio.
ata as tipo C -- produto contendo 80% de clorato de

sódio, 9% de borat.o de sódio, 10% de sal sádico do 2,4-D e lqo
de verde cal.

TC.A 90 -- produto contendo 90% de ácido tricloroacético.
HZ/uar -- produto contendo 80 % de 5-bromo-3-ísopropil-6-metal

Para avaliação do efeito dos tratamentos, foi estipulada uma
nota, tomando-se por base, um critério visual e arbitrário. Essa
nota variava de zero a dez, representando êsse último valor o
controle total da vegetação.

Para efeito de classificação dos melhores tratamentos, na
observação final, foram considerados cinco categorias, baseadas
nas respectivas notas visuais: regular (abaixo de.6,5)., regular a
bom (6,6 a 8,0), bom (8,1 a 9,5), muito bom (9,6 a 9,8) e exce-
lente (9,9 e 10,0) .

Três possibilidades básicas foram estudadas para o emprêgo
dos herbicidas:

uracilr

1 -- Extermínio da vegetação daninha estabelecida e poste-
rior manutenção no limpo, por meio dos herbicidas residuais,
Diuron ou Hyvar, aplicados logo após a capina manual.

2 -- Extermínio da vegetação daninha estabbelecida e poste-
rior manutenção no limpo através do uso de um herbicida residual
(Diuron) , em mistura ou alternadamente com outros herbicidas,
como o TCA, Clorato de sódio, Arsenito de sódio, Dalapon, 2,4-D
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Amena, Elmasil, Mata Ervas tipo MG e tipo C, em tratamentos de
"pré" e ''após-emergência"

3 -- Extermínio da veget.ação daninha estabelecida. em "pré''
e "após-emergência" através do emprêgo .de outros herbicidas que
não o Diuron e posterior manutenção no limpo com o aludido pro-
duto, empregadosõzinho ou associado. . :.

NOME CllIN'lTFICO NOME COa4UM

Amaranth s ZrÍdÍs L.
AscZepZas carassauica L.
BZdens piZosus L. (Link) Hitch.
Cenchrz&s echZnatas L.
CAen02)odáam ambrosioides L.
Coronel) s d dymus (L.) Sm.
Caphea balsamÍna Chan!. S. Schlchtd
c#àodon dactz/zon (L.) Pers.
(3/perus rotandws L.
Digitaria sanguinaZis(L.) Stop.
EZe#sine indica L.
Eragrostts penosa (L.) Béauv.
Erigeron Zin{/oZÍus Willd.
EuphorbZa chamaesZ/ce L.
Eaphorbia p Z Zá/era L.
Euphorb a p Z Zá/era L. varied. prostrara Boiss
GaZinsoga paru{/fora Cav.
]pomoecz caezqca Sw.
]lfeZÍn s m nata/fora Béauv.
/if rab Z s jaZapa L.
Nothoscordum fragans Kunth
Panicam p rparascens Raddi
PaspaZum Dana caZatlóm L.
phz/saZÍs AZ#ekeng{ L.
Ph2/saZZs heteroph3/ZZa Nees
PI,antiga
PZantago toz'mentosa Laia.
PorfwZaca oZeracea L.
R#2/nc#eZyfr m rosnam (Nees) Stapf. et Hubb.
RicAard a brasiZiensÍs Gomez

Rztmez obf#sZ/oZÍzós L.
Sida rhombifo! cc L.
Sonchws oZerace«s L.
Tara atum o//{cÍnaZe Weber

Carurü comum
Oficial de sala
Picão preto
Capim marmelada
Capim carrapichoErva de Santa Mana
Mastruço
Sete sangrias
Grama seda
Tiririca
Capim de colchão
Capim pé de galinha ..
(;apim barbicha de alemão
Buva
Euphorbia sp.
Erva de Santa Luzia
Euphorbia sp.
Picão branco
Campainha
Capim gordura
Maravilha
Alho bravo
Capim de Angola
Capim amargoso
CamapuJuá de capote
Língua de vaca
Tanchagem
Beldroega
Capim favorito
Podia branca
Mamona
Labaça
Guanxuma
Serralho
Dente de Leão

RESULTADOS

Como pode ser observado na tabela 1, dos 18 tratamentos
experimentados, apenas 13 apresentaram controle .igual ou supe-
rior a 90%.Dêsses, considerando os preços vigentes anualmente
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(Junho de 1962), todos custaram menos que o dispendida pelas
quatro capinas, efetuadas no canteiro testemunha, no transcor-
rer do ensaio. Êsses custos variaram entre 65% e 90%.

Dois dêsses tratamentos constaram de uma só aplicação; 5
dêles de duas; 4, de três e 2 de quatro aplicações. Foi a seguinte
a classificação dêsses tratamentos :

T afamenfo H-4 -- Resultado atual bom. A aplicação de ''pré-
emergência" inicial apenas deu um controle de 48 dias; nessa
ocasião havia baixa incidência de dicotiledâneas, t.endo sido erra-
dicado o capim de Angola do canteiro. Notava-se a presença de
alho bravo, campainhas, dente de leão e língua de vaca. A obser-
vação efetuada aos 8 meses mostrou persistirem ainda alguns
exemplares de amendoim bravo, -dente de leão, língua de vaca,
serralha e um ou outro pé de capim de Angola. Êsse tratamento
poderia ser indicado no caso de infestações de capins perenes já
estabelecidos, considerando seu bom result.ado e facilidade de
aplicação.

Tratamento J í -- Resultado atual muito bom. A aplicação
inicial não foi plenamente satisfatória, de vez que 45 dias após
houve necessidade de uma segunda pulverização visando o contro-
le da tiririca, praia branca e grama-seda. Devido a persistência
dessas ervas, aplicou-se o terceil'o tratamento 53 dias após o se-
gundo. A quarta e última pulverização foi realizada 66 dias de-
pois, porquanto o canteiro estava se reinfestando com tiririca,
erva de Santa Luzia, Euphorbia s.p., amendoim bravo e mara-
vilha. Nada menos que cinco herbicidas foram empregados neste
canteiro.

Tratamento J 2 -- Result.ado atual excelente. Dos tratamen-
tos em que foram efetuadas duas aplicações em ''pré-emergência"
sobressaiu-se nitidamente o do Hyvar a 16 Kg/ha de ingrediente
ativo. Êsse produto, nessa dosagem, manteve sempre limpo o
canteiro, sendo necessária a segunda pulverização 163 dias após
a realização da primeira. Nessa ocasião, as poucas ervas existen-
tes, com porte de 15 cm, representadas pelo amendoim bravo,
tiririca e erva de Santa Luzia, fo-ram exterminadas pelo produto.
Isso sugere não ser necessário o emprêgo de doses muito mais
elevadas do que 16 Kg/Ha, para obtenção dos resultados acima
referidos no controle das ervas que comumente infestam o leito
das estudas de ferro.

Tratamento J 3 -- Resultado atual muito bom. Uma única
aplicação de Diuron a 32 Kg/Ha manteve o canteiro pràticamen-
te limpo durante os oito meses de duração de ensaio. Na última
observação havia incidência de um ou outro amendoim bravo,
campainhas e üririca. üse foi o produto que aos 8 meses ainda
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continua apresentando efeito residual, mesmo com a grande pre-
cipitação pluviomét.rica de 1.371 mln havida nesse período.

Trafamenzlo J 4 -- Resultado atual bom. De um modo geral,
o herbicida Hyvar empregado aqui foi superior ao Diuron até o
sétimo mês; entretanto, nos últimos 30 dias, já havia pequena
infestação inicial de caruru comum, erva de Santa Luzia, dente
de Leão, poaia branca e picão prêto nesse canteiro..

Trafamenfo .K í -- Resultado atual regular. Não foi dos me-
lhores no despraguejamento de gramíneas perenes já estabele-
cidas, não tendo também controlado a contento as dicotiledâneas,
como pode ser visto no quadro esquemático da tabela 1. Nesse
canteiro foram usados quatro produtos.

Trafamenfo .K 2 -- Resultado médio a bom. A primeira apli-
cação ofereceu um controle de 101 dias, quando então se tornou
necessária uma segunda aplicação, revi(io reinfestação do capim
de Angola, capim amargoso e seedlings de dicotiledâneas. A obser-
vação final mostrou a necessidade de uma t.erceira aplicação no
canteiro, devido incidência de um p-ouço de capim de Angola e
algumas ervas de Santa Luzia, Euphorbia sp., picão prêto, língua
de vaca e capim amargoso. Nesse canteiro foram associados qua-tro herbicidas.

Ttafamento .K 3 -- Resultado atual 'muito bom. Êste trata-
ment.o de pré-emergência, com duas aplicações, ofereceu um con-
trole de 101 dias com a primeira pulverização; ao efetuar-se o
segundo tratamento notava-se regular incidência de campainllus,
erva de Santa Luzia, amendoim bravo, Euphorbia sp. e um ou
outro capim de Angola. Aos 8 meses após o início do ensaio ve-
rificou-se que o canteiro estava pràticamente limpo. O tratamen-
to em..questão seria particularmente indicado para locais de in-
festação .constituída em sua maioria por gramíneas perenes já
estabelecidas. Nesse canteiro foram associados quatro 'produtos.

Trafamenfo .K 4 -- Resultado atual muito bom. A primeira
aplicação não surtiu o efeito desejado contra o capim de'Angola,
tendo, porém, controlado bem as dicotiledâneas. Ao fazer-se a se=
Funda aplicação, notava-se quase sòmente o referido capim. A
terceira aplicação destinou-se a um tratamento localizado de
manchas do cap.im de Angola, que resistira a anão do último
tratamento. Na observação final, o aspecto do canteiro apresen-
tava-se pràticamente linapo. Nada menos que cinco herbicidas
foram empregados neste canteiro.

Trafamenfo Z, í -- Resultado atual bom. Foram feitas qua-
tro aplicações, estando incluído em todas elas o 2-4-D e em duas,
o Diuron. ]Ía segunda, 39 dias após a primeira, havia incidência
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de tiririca e podia branca; na terceira pulverização, 59 dias após,
a tiririca, beldroega, capim colchão e capim barbicha de alemã.o
começavam a infectar novamente. A última aplicação foi reali-
zada 66 dias após, devido reincidência da tiririca e da poaia bran-
ca. estes resultados confirmam os obtidos por KLINGMAN &
WILCOX (1) .

Tratamento Z, 2 -- Resultado atual bom. O tratamento ini-
cial de pré-emergência requereu uma segunda aplicação 39 dias
após, devido a reincidência da tiririca, grama-seda e poaia bran-
ca. Após 125 dias, efetuou-se a terceira pulverização visando ex-
terminar a vegetação reinfestante, com porte médio de 20 cm..
constituída por tiririca, erva de Santa Luzia, podia branca, Eu-
phorbia sp., capim barbicha de alemão e caruru connum. Na
observacão final, o canteiro se mostrava pràticamente limpo, com
poucas ervas de Euphorbia sp., praia branca e beldroega. Nessa
canteiro foram associados quatro herbicidas.

Trafaz7tenfo Z, 3 -- Resultado atual bom. A primeira apli-
cação manteve limpo o canteiro por 75 dias. O segundo trata-
mento aplicado devido incidência de grama-seda, tiririca, picão
prêto, caruru comum, beldroega e erva de Sant.a Luzia, prolon-
gou seu efeito por 66 dias. Nessa época efetuou-se então a tercei-
ra aplicação que, 74 dias após, na observação final, apresentava
o canteiro pràticamente limpo, com apenas baixa incidência do
tiriricaC

Tratamento 1, 4 -- Resultado atual muit.o bom. A primeira
pulverização, feita em ''pré-emergência'', proporcionou um bom
controle de dicotiledõneas e gramíneas anuais (capim colchão o
capim marmelada) , não curtindo bom efeito contra grama-seda,
tiririca e capim carrapicho. Por essa razão, efetuou-se o segundo
tratamento aos 39 dias. Essa pulverização manteve um contraía
por 125 dias, ocasião em que se verificava a incidência de grama-
-seda, tiririca e algumas dicotiledõneas, além de outros capins.
Assim sendo, uma terceira aplicação se tornou necessária, pro-
porcionando, na data da última observação, um canteiro prà-
ticamente limpo.

Tratamento E í -- Result.ado atual excelente. Êste trata-
mento de "após-emergência", iniciado 48 dias depois da capina
inicial em mato de porte elevado, foi realizado em vegetação nova
de cêrca de 20 cm de altura, constituída de picão prêto, poaia
branca, tiririca, capim carrapicho, grama-seda e capim de Angola.
Manteve-se o canteiro limpo por 119 dias. Nessa ocasião, foi feita
a segunda aplicação, devido reinfestação das ervas anteriormente
referidas, com predominância de grama-seda e tiririca. Na últi-
ma observação, 74 dias após o tratamento, o ícanteiro estava com-
pletamente limpo. Neste canteiro foram realizadas duas aplica-
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ções, de misturas com 3 herbicidas, envolvendo um total de qua
t=o produtos.

Tratamento E 3 -- Resultado atual iexcelente. A primeira
aplicação, de ''após-emergência", foi efetuada 18 dias após a ca-
pina, com vegetação constituída por picão prêto-, poaia branca,
tiririca, grama-seda e c-apim de Angola, medindo de l a 5 cm de
altura. O segundo tratamento precisou ser feito sòmente 149 dias
após o primeiro, devido incidência de grama-seda e tiririca. Essa,
pulverização garantiu um controle da ordem de 99% por ocasião
da última observação. No entanto, como o anterior, êsse trata-
mento apresenta a desvantagem do emprêgo de cinco produtos.

Trafamenfos F 6, 1r 2 e / 1 -- Resultados atuais fracos. O
controle "após-emergência'' do capim de Angola já estabelecido,
com porte de 60 a 80 cm, não foi eficaz com as misturas empre-
gadas nos tratamentos em questão.

Trafaz7}enfo E 2 -- No período de 8 meses, correspondente
à duração do presente ensaio, foram realizadas quatro capinas
normais no canteiro testemunha, nas mesmas ocasiões da rea-
lização daquelas .da ferrovia. Entretant.o, a rigor, essas rapinas
foram insuficientes para manter o canteiro testemunha razoa-
velmente livre de vegetação. Para que isso acontecesse, deveriam
ter sido efetuadas, pelo menos, mais duas rapinas.

DISCUSSÃO

Para a Administração de uma estrada de ferro, parece-nos
ser mais interessante um menor número de aplicações e de pro-
dutos, devido às grandes áreas a serem tratadas; às dificuldades
de circulação nas linhas, sem interferência no tráfego normal do
equipamento de pulverização; a necessidade de utilização de
maior número de máquinas pulverizadoras e, consequentemente,
de pessoal habilitado para seu manejo e manuseio dos produtos.

Entretanto, isso nem sempi'e é possível, de vez que, dadas as
grandes extensões servidas pelas ferrovias, as condições ecológi-
cas podem variar de um lugar para outro. Assim sendo, no pre-
sente trabalho, procuramos selecionar os tipos de tratamentos
que mais condizem com as exigências práticas, tendo em vista
tornar o controle químico viável para os aludidos fins.

Com referência às três possibilidades básicas de emprêgo dos
herbicidas, pode-se dizer o seguinte sôbre cada uma:

l -- Os tratamentos com apenas produtos residuais, repre-
sentados po-r J3, J2 e J4, proporcionaram um controle de muito
bom a excelente;
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2 -- Das aplicações com um produto residual (Diuron) só-
zinho e em misturas com outros herbicidas, destacaram-se K3,
EI, E3, L4, L3 e L2, com controle variável entre bom a excelente;

3 -- Dentre os tratamentos em que o Diuron não entrou na
aplicação inicial de despraguejamento, dest.alaram-se apenas dois,
K4 e H4, que ofereceram resultados de bons a muito bons.

Dessa forma, considerando apenas os tratamentos muito bons
ou excelentes (com controle acima de 95%), com até, no máxi-
mo, duas aplicações, que seriam viáveis para o controle da vege-
tação por 8 meses, podem ser êles divididos em dois grupos:

1 -- Com uma aplicação -- J3;
2 -- Com duas aplicações -- EI, E3, J2 e K3

O Diuron, na dose usada por PARRIS & RODGERS (4), no
tratamento J3, em 'pré-emergência'' controlou o capim de Angola
e parcialmente, a tiririca. Êsse se classificou entre os melhores
tratamentos, visto que apenas uma aplicaçã.o manteve pràtica-
mente limpo o canteiro, aos 8 meses da aplicação.

Dos quatro tratamentos citados no segundo grupo, dois dêles,EI e E3, foram aplicados em ''após-emergência'', 48 e 18 dias
respectivamente depois da capina e os dois restantes, J2 e K3.
em ''prê-emergência''

O tratamento El! que apresentou um resultado excelente, po-
deria vir a ser vantajosamente utilizado em fevereiro, dado o pe-
queno número de aplicações e o fato de ter sido utilizado em
''após-emergência", quando as ervas já atingiam pequena altura.

As aplicações feitas no canteiro E3 exterminaram o capim de
Ang.ola e a grama-seda, reduzindo consideràvelmente a infestação
da tiririca. Na primeira pulverização empregou-se uma mistura
de Diuron -- 10 Kg/Ha -+ Mata Ervas tipo ''C'' -- 400 Kg/ha[ Arsenito de sódio -- 720 Kg/Ha; na segunda, outra mistura,
de Dalapon -- 7,5 Kg/Ha + 2,4-D -- 5 Kg/Ha. O inconveniente
dêsse tratamento é o elevado número (cinco) de herbicidas em-
pregados.

O.Hyvar (canteiro J2), em duas aplicações de 16 Kg,/Ha da
ingrediente ativo, ofereceu, aos 8 mesas, um controle e;celente.
contra todas as espécies existentes, inclusive capim de Angola,
grama-seda e tiririca. Pode ser considerado, se não o melhor.
como um dos melhores tratamentos até a presente data.

As pulverizações do canteiro K3 controlaram, pelo que se
observou na inspeção final, o capim de Angola e a'tiririca. Na
primeira aplicação foi empregada uma mistura de Diuron a
8 Kg/Ha +.TCA-90 Kg/Ha; na segunda, Diuron a 8 1Çg/Ha +
2,4-D-5 Kg/Ha + Clorato de sódio -- 600 Kg/Ha. O conta'âle da
tiririca provàvelmente se deveu, em grande parte ao cloreto de
sódio, conforme citam ROBBINS, CRAFTS e RAYNOR (2,3) .
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Dos tratamentos não enquadrados diretamente em nenhum

Éil'lilji,li;1%.:.:Tã:'l#hl=:gb..'l:'U.%:=qH
isto é, isto é, aos 8 meses, havia pequena infestação,de algumas
dicotiledâneas, porém não se notava a presença .da. tiririca, gra-
ma-seda e capim de Angola, já se fazendo, entr.etanto,. necessâna

sidual (18/5/1962).
O ou'tro tratamento, H4, constituiu-se de duas aplicações,

uma de "pré-emergência", com arsenito de sódio a 400 Kg/Ha
em mistura com TCA-90 Kg./Ha de ingrediente ativo; e outra,
com Diuron a 16 Kg/Ha -+ 2,4-D-5 Kg/Ha de eq.uivalente ácido.

de Angola.

CONCLUSÕE:S

Baseando-se no que foi exposto e considerando as facilidades,
número de aplicações e de produtos envolvidos nos tratamentos,
podem ser tiradas as seguintes conclusões:

Dos 18 tratamentos experimentados, mesmo com a elevada
precipitação pluviométrica de 1.370 mm, c.aída no período de du-
ração do ensaio, destacaram-se sobremaneira aos demais, com re-
sultados considerados de muito bons e excelentes: J3, J2, K3 e xi.

O primeiro, J3 (Diuron), a 32 Kg/Ha de ingrediente ativo
(40 Kg 'Ha de produto comercial), apresentou, mesmo com uma
única aplicação, controle muito bom de quase todas as ervas, a
exclusão da tiririca, cuja incidência foi medianamente reduzida.

O segundo, J2 (Hyvar), em duas aplicações pré-emergentes
com 5,5 meses de intervalo, na dose de 16 Kg/Ha de ingrediente
a'uivo (20 Kg/Ha do produto comercial), ofereceu excelente con-
trole de todas as espécies incidentes, inclusive grama-seda, tiri-
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principalmente ter havido apenas duas pulverizações em 8 meses.
Nesse canteiro houve uma redução quase total dacanteiro houve
presente data.

uma tiririca até a

O quarto, EI (misturas de Diuron a 16 Kg/Ha
5 Kg/laa com TCA a 90 Kg,'Ha ou Dalapon a 7,5 Kg/Ha

e

0
0

2,4-D a
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A êsses fatõres (Elevem juntar-se aquêles da ordem econâmíca

SUMMARY

:OBSERVATIONS ON CHEMICAL WEED CONTROL FOR SOIL
STERILIZATION IN RAILROADS"

An experiment of 18 treatments, with different herbicides, alone or
mixed, took plane on October 13, 1961 at the Estrada de Ferro Santos
Jundiaí, which belongs to the Rêde Ferroviária Federal, in the city of
São Paulo.

Three basic possibilities Lave been considered for the use of herbicides:
1 -- Extermination of weeds established and posterior maintenance of

everything clean by the use of residual herbicides, Diuron or Hyvar,
applied after a manual boeing.

2 -- Extermination of weeds established and maintaining clean through
the use of residual herbicides (Diuron). mixed or alternated with
other herbicides, suco as TCA, Sodium clorate, Sodium arsenite, Da-
lapon, 2,4-D Amine, Elmasil, Mata Ervas tipos MG or C, in treatments
of "pre" and "post-emergente

3 -- Extermination of weeds established in "pre" and "post-emergente",
through the use of other herbicides, other than Diuron and main-
taining clean with the mentioned product, employed clone or mixed.
The treatments were distributed in áreas where the predominant in-
festation was: PanÍcam parparasce7zs and in others, Cl#peras rotwn-
dus, Cynodo?} dactg/Zon, .RichafdZa brasÍZíensás, /pomoea caerÍca,
Eul)horbia pilulifera uar. l)rostrata, Aptaranthus redis, Sonc7tus ote-
raceus, Portuíaca aleraceü, Bidens pilosos, Nota,oscordon fragans,
PAysaZ s AZ#e#engá, PA3/saZ s heterophZ/ZZa, Digitar a sangainaZás and
EZeusine indica.

In some cases, "pre-emergent" applicatons fere effected, having em-
ployed 1000 liters of water per hectare, after a boeing operation and



400

IH=Ê\$T)dhz'tn':gm }wu;b.B.#w\,;'tH.:g:

!#%hlK:1%h =FT$':ePIUhw'kw

BIBLIOGRAFIA

l -- l(LINGMAN, G. C. & M. WILCOX -- 1960 -- Railroad Weed Contrai,
.BaZZetÍn 556, 4nlerícan .RaiZzoa2/ Eng neering Assoczatlon.

8:111:H',Z*=8Â,ã maÊ:='!',T'.:l,:':U:;Ü..:!'Ú: Z:lgíl

3 -- RK)DGERS, E. G. -- 1957,-:.Herbicidal teses on railroad right-of-ways
Ássocãatíon ia. -- aulletzn õió, Az7ze2'Zcan RaiZzoaZ/ Eng neeríng

gB:4,U$hllH:$à d%=EI'hW:#%=



'ã 3

3 'g'ê ã g :l

.8

g'

'd ...i
d

g

d
d'a

g
E
H

$

l

ã d .Q d .Q

d
0
R

b

0

g0
a
8
d
d
b

+e ''13

++



0

d
d
'u

>
H

'a c6 'd H

,Q

g
g 0 0

b

1- 0

0
a

2
d
b

® .Q 0

€3 h

  ããÍiêi::g:; 

       

       
d
B

çb'l Q.    
d
E.



d

0
d
a

0
a)'Ü
0a
0'a
.Q0

d>

d

a)
(0

a
0

'a
0
'a
d

D

Q

0

.d
8
H

a)
0

d
5
0'

0

.i 'ã â: 'Ê g
a) il

.H o

d
>d0

c6 ço

D

a 'H

a)

d'a
d'ü .B

d
S

d
E

8 'ã

0

E

bD ' '

aCi
S

d
d'a

ã

g
ã

8a d Q d a)

d
0Z o t-

0

b

.9 8 +
+g=

l

H
0
aa)
gd
d
b

+
tQ ..

<J
H
m
<b

''''\ #--\d ,Q d ,Q /''\ /--\a '©'

€3
ü qo

E

       
0
'a .{0
.g :E ..j

 



dgB 1 .

0

d'
'a

g 'l>
ã

d /.-\''''\ d

d
Õ
h

v--l v-q CQ

8aa)
8d
$
b OHH

€!

ê%'

   

 

>

!'ã
g .i    



d
0

ll

d

.8

.s ..
g'

E

0
Q.

d
d

8

Ê

d 'a d

B
R

Q 0 0

+Ba
gd
d
b

00
l

+;g.Q ' ÓN

d .Q
#"'-\ ,,-\

'Ü

 

M

.ãÊd

.88

.S o 'ü   
ê€ê



d
t-

.8

.g =
g'

d
d'a

>
H

d d

d
ÕZ

b
v-H v-+

ld
H0

8
da)
8d
d
b

+ -F 0+9
'p .''p ' :â

.;i -'F l t/b

#'''\ /.-\
d ,Q 'Ü

y B

   

     



d
0

.g

9

Q 8 .g í.g g
g .s .g''g

Bd'a

Ê

d 'Ü d

d

E
0

b

0
'-«

8a
Sd
d
b

+

9.ã ]] .i ]ã J

tl).L v-l + E'

€2
d .Q /-\ #''\o 'd a) 'a

J

    0

ge.8 , 
d

!€

   



d
0 t-

'a 'd -e

ã -g :2 .s .g
.8

8 'g ' gd
a0

a

'8
d

B
g

g
H

d d 'a

d
0Z 0 0 [-

0

b

0
[-

0
a

9
d
b

+
+ +

+n
r-l ,.i r'q ,.i

t-

d ,Q Q
#'\ #-\

'd

€3 J

   

11
8 'ãh

0

'a .2

.8 'Ê  
h

 



g .s

d

8

0

8..l r<

D

0
lc6

g'âê.É ãg }

8E ' .l: o" = '
d
d'a

g
Ê

d

Z

b

0
aa)
Ed
d
b

€3



410

TABELA ll

PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉ'laICA CAÍDA DURANTE A REALIZA-
ÇÃO DO ENSAIO. TOTAL GERAL EM MILÍMETROS CAÍDO EM

8 MESES -- 1.371,6 mm

l
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

12

13
14

15
16
17
18
19

20
21
22
23
24

25
26
27
28
29
30
31

1,0 10,0
4,4

14,4
36,0

20,0
12,0

68.0
16,0 7,4
1,2 4,4
0,1

22,9
45,0

7,8
4,6

17,6

37,6
2,4

0,6
1 .0 10,2
9.4 2,2

21,7
1,2

4,0
34,2
66,0
42,6
25,8
22,0

3,4
14,0

11,7
3,0

25,0
14,4

15,0
13,4

0,1
19,47,4

25,0
8,0

80,4

0,4
11,0
45,0
15,3

0,4
1,6

13 ,4
19,6
9,2
3,4

6,4
2,0

22,8

15,2
0,2

30,0
6,4

32,0
6,6

17,0

l0,9
8,2
0,1

11,4
20,0
4,2
3,0

24,6
3,0

0,2
0,1

50,9

8,9
9,3
9,4

12,5
2,4
3,6
5,3
1,0

1,6
1,0 13,4

21,2
2,4

5,2
42,0

13,2

Total 201,0 219,2 260,8 98,1 210,7 281,7 74,2 25,9 13,4

    1961     1962    
               
DIAS OIJTO NOVO REZO JANO FAVO MARÇO ABR=, MAIO JtJNHO
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DISCUSSÃO

WALDEMAlt G'OLDBERG- -- indaga: 1) Qual a fórmula do liyvar?
2) Qual dos dois herbicidas -- TCA ou Dalapon -- foi mais eficiente.
Respostas do expositor: 1) 0 Hyvar é o nome cgmercill do pro.duto con-
tendo 80% de 5 1-- bromo -- 3 isopropil -- 6 metal uracil. 2) É difícil dizer
qual herbicida funcionou melhor, se o TCA ou o Dalapon; conforme o caso
em que foram aplicados, TCA em pré-emergência ou Dalapon em apos-
emergência, os resultados foram bons.

HERVAL DIAS DE SOUZA -- pergunta: O Dalapon na dose de 32 kg/ha
esteriliza o terreno por quanto tempo, de modo a permitir no futuro o
cultivo com gramíneas como cana ou milho? Resposta do autor:.A expe-
riência t,em a duração anual de 8 meses, de modo que não temos elementos
ainda para elucidar completamente a pergunta. Talvez nem conviesse
mesmo plantar em solo assim esterilizado.

HEXRIQUB: SMOLKA -- pergunta: 1) Como se relaciona o custo por
metro quadrado das várias misturas? 2) Que altura tinha o.capim na mis-
tura com o Dalapon? Resposta do autor: ]) o ])iuron a 32 kg do .atino/ha
em uma aplicação ficou a Cr$ 23,00 o ma. O Hyvar em .duas aplicações a
16 kg/ha clo ativo, custo.ria Cr$ 33,00 0 m2. Os dois tratamentos, com
Diuron 8 kg + TCA 90 kg e outro com Diuron 8 kg + 2,4-D 5 kg equi-
valente ácido por hectare + cloreto de sódio 600 kg. ficaria.em .Cr$ .32,00
o m2. '0 tratamento de após-emergência, em duas pulverizações .. dç .Diuron
a 16 kg + l)alapon a 7,5 kg + 2,4-D a 8 kg/ha. custaria Cr$ 31,20/m2
2) O capim tinha 20 cm de altura.


